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2006

Prezados irmãos e irmãs,

Estamos encerrando o tempo pascal e dando início ao tempo comum da igreja
cristã. É tempo de Pentecostes, movimento do Espírito de Deus em nossas comunidades,
em nossas pastorais, em nossas vidas.

Anualmente a igreja recorda aos seus membros assuntos e desafios que estão
presentes e entrelaçados no ministério de cada pessoa que se diz cristã. Fazemos isso com
a abordagem do que chamamos de “meses temáticos”, na esperança de que não nos
esqueçamos de nossos compromissos e propósitos.

O Mês e o Mês a cada ano vêm sido
apresentados juntos, e como motivação ao povo da igreja, temos lançado estudos
bíblicos e outros materiais para a reflexão pessoal ou em grupo dos membros da igreja.

Neste ano de 2006, o material dedicado a estes meses traz uma reflexão a
partir da imagem bíblica da ÁRVORE DA VIDA. A bela imagem do autor que relata o
Jardim do Éden como o desejo primeiro de Deus centraliza-se na “responsabilidade” que
Ele passa à humanidade, como administradores de sua Criação.

As reflexões propostas aqui tiveram como base os textos do Relatório do
MISAG II (Assessoria em Assuntos e Estratégia de Missão), o qual fora recomendado pelos
Primazes da Comunhão Anglicana e também o Conselho Consultivo Anglicano.

Além destes as perguntas, vão servir para enriquecer a discussão em grupo e
auxiliar na tomada de diretivas para o trabalho missionário nas comunidades paroquiais
ou pontos de missão.

Esperamos que este material seja uma chave que abra a porta para um novo
momento no seu grupo de trabalho, e para novos desafios no segundo semestre de 2006
em sua igreja.

Um abraço fraterno a todos e a todas!

da Responsabilidade Cristã de Missão

Rev. Dessórdi Leite +
Diretor do Departamento de Educação Cristã e Missão

da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil

Rev. Dessórdi Leite +
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ESTUDO n 3O



ORIENTAÇÕES AO REALIZAR

OS ENCONTROS EM SUA COMUNIDADE

Qualquer trabalho em grupo requer cuidadosa preparação.

Ao menos uma das pessoas do grupo deve estar perfeitamente
familiarizada com o material de estudo a fim de poder orientar o grupo.

Presume-se que a cada encontro o grupo leia e aprofunde as
passagens bíblicas para melhor aproveitamento das discussões.

O clima geral no grupo deve ser acolhedor e descontraído.

Se as pessoas sentarem em círculo, isso favorece a interação no
grupo.

É importante que os participantes sintam-se à vontade para poder
falar de seu próprio contexto particular e daí ir ampliando a
conversação coletiva.

Deve-se dar tempo para que as pessoas falem de sua experiência
própria, não esquecendo, porém, que às vezes isso pode magoar
alguém.

É essencial não esquecer que ouvir é tão importante quanto falar, e
que a violência verbal pode ser tão destruidora quanto a violência
física.

A oração é parte integrante do estudo em grupo, podendo-se usar as
orações que acompanham cada estudo bíblico e/ou outras.

O objetivo é despertar nos participantes o desejo de mudança perante
as situações impostas pela vida. Descobrir que a igreja pode e deve
ser acolhedora, transformadora e que cada um de nós é responsável
para que isso se realize, pois este é o chamado que recebemos de
Deus. Ser fermento de transformação no mundo criado.


